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Prezadas/os leitoras/es, 

 

Nos últimos anos (2019-2022), o Brasil vivenciou uma desvalorização do conhecimento 

científico, caracterizada pelo crescente movimento antivax no período da pandemia (Souza et 

al., 2023), a disseminação de fakes News (Souza et al., 2023) e uma crescente animosidade 

contra as universidades, e em especial as universidades federais (Chaves & Araujo, 2022). É 

neste contexto que a Revista PsiPorã começou a ser idealizada, em 2022, como uma ação 

sistemática de divulgação científica, ligada ao programa de Pós-graduação em Psicologia 

(PPgPsi) da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). 

Contrapondo-se a tal cenário, adotamos a perspectiva de que a ciência deve possuir 

um caráter eminentemente social, que vai além da compreensão de ser meramente um produto 

resultante da ação de várias pessoas e não só um produto individual (Malheiro & Nader, 1987). 

Nesse interim, a existência de periódicos científicos possui um papel fundamental para a 
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publicização da produção científica do Brasil e com a articulação dessa com a sociedade e a 

realidade que essa vivencia. 

A partir de tal crença que a Revista PsiPorã surge com o objetivo difundir 

conhecimento científico sobre processos comportamentais e cognitivos, bem como processos 

psicossociais, possibilitando o desenvolvimento da Psicologia como área de conhecimento e 

prática profissional. A revista é editada pelo PPgPsi da UFGD. O PPgPsi foi criado em 2015 e 

suas aulas iniciaram em 2016, sendo o terceiro programa em Psicologia de Mato Grosso do 

Sul a ser criado e o único no interior do estado (Andrade et al., 2024), sendo resultante de 

esforço coletivo do corpo docente do curso de Psicologia da Faculdade de Ciências Humanas 

(FCH) da UFGD (Sathler & Dutra, 2023) 

Entendemos que a publicação desta revista para além de produção técnica do PPgPsi, 

cumpre um papel social e assinala a possibilidade de apresentação sistemática de pesquisas 

feitas no Brasil e países da América Latina, aumentando os canais de diálogo, que podem 

representar mais espaço à ciência psicológica. Constituem as áreas temáticas de abrangência 

da Revista PsiPorã: Desenvolvimento, Comportamento, Cognição, Psicossocial e Diálogos 

nas Fronteiras.  

Em cada número serão publicados no mínimo quatro trabalhos, entre artigos, resenhas, 

relatos de experiências, que poderão ser apresentados nos idiomas português, espanhol e 

inglês. A seleção será realizada em fluxo contínuo, e avaliado por pares: profissionais com 

experiência em ensino, extensão e pesquisa em Psicologia. Os trabalhos que compõem esta 

edição foram avaliados pelo Conselho Editorial e por consultores ad hoc e, no processo de 

seleção, foram observados os seguintes critérios: prioridade do tema, consistência científica, 

originalidade e atendimento das normas éticas e técnicas (Trzesniak, 2009). 

Neste volume 1, número 1, a Revista PsiPorã apresenta 6 trabalhos oriundos das 

regiões Sudeste (83%) e Centro-Oeste (17%) do Brasil, o que pode indicar a abrangência 

nacional desta revista. 

Jose Valdeci Grigoleto Netto embasa-se em referenciais teóricos que exploram a 

temática do luto e em estudos sobre a diversidade sexual e de gênero, para tencionar reflexões 
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acerca da ruptura de relações afetivas entre homens que se consideram homossexuais 

cisgêneros. A partir de uma pesquisa de campo pautada no método qualitativo, com a 

realização de entrevistas com homens gays que vivenciaram uma ruptura de ordem afetivo-

sexual, compreende-se que existem fatores que levam os sujeitos que não se enquadram em 

normas heteronormativas a viverem experiências de luto de forma isolada, sem contar com 

redes de apoio e acolhimento. 

Considerando que o ciúme é uma emoção que envolve o medo de perder um 

relacionamento valorizado e o desenvolvimento de instrumentos para mensurá-lo, Maria Clara 

Moreira de Lima, Vicente Cassepp-Borges e Tiago Azevedo Marot verificaram a estrutura 

fatorial do Inventário de Ciúme Romântico- ICR. Os resultados indicaram a estrutura bifatorial 

como a que melhor se adequou aos dados. Além Disto, constata-se que o ICR apresenta bons 

indicadores de validade e precisão, podendo ser útil, por exemplo, na prática da Psicologia 

Clínica. 

A compreensão das diferentes possibilidades de alcance de programas de diversidade 

em trabalhadoras de grupos sociais distintos é objeto de estudo de Monica Gurjao Carvalho. 

Através de pesquisa de campo qualitativa, foram realizadas entrevistas semiestruturadas com 

três trabalhadoras de empresas que possuem programas de diversidade. Pode-se concluir que 

empresas que possuem programas de diversidade efetivos apresentam maiores chances de 

atração e retenção de pessoas pertencentes a grupos minorizados. 

Ivan Rabelo, Ana Carolina de Siqueira, Natalia Souza, Tatiane Sousa e Zenir Pacutti 

indicam a necessidade de pesquisas científicas no contexto do trânsito. A partir de dados 

coletados em clínicas de avaliação psicológica para obtenção da Carteira Nacional de 

Habilitação (CNH), os autores analisam estudos psicométricos com o teste Matrizes de 

Inteligência Geral - MIG, que objetiva avaliar inteligência geral não-verbal, por meio de tarefas 

relacionadas ao raciocínio inferencial, em deduzir relações entre objetos. 

Antonio Pinto Junior e Hiago Damaciano apresentam uma pesquisa documental com 

análise dos prontuários, para descrever o perfil sociodemográfico do adolescente em conflito 

com a lei e das medidas socioeducativas em meio aberto no município Volta Redonda – RJ. Os 
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dados revelam que, em sua maioria, os adolescentes são do gênero masculino, negros, na 

faixa etária entre 13 e 15 anos, oriundos de lares chefiados por mulheres, com renda familiar 

entre 1 e 2 salários-mínimos, praticaram delitos de tráfico de drogas ou furto, cumpriram 

medida de liberdade assistida ou de prestação de serviço à comunidade, e não voltaram a 

cometer delitos. 

Por fim, a População em Situação de Rua (PSR) na cidade de Dourados – MS é objeto 

de análise de Barbara Lube, Conrado Sathler e Maria de Lourdes Dutra. A partir das 

concepções de campos teórico e prático, observações, experiências, leituras e memórias, de 

debates no grupo de pesquisa Território, Discurso e Identidade e (TDI), os autores construíram 

uma nuvem de palavras com os conceitos de Capitalismo, Colonialidade e Território, entre 

outros, para analisar seus atravessamentos na PSR. 

Nós, os editores, gostaríamos de agradecer todas/os colaboradoras/es deste primeiro 

número da Revista PsiPorã. Todas/os que de alguma forma ajudaram a colocar esse projeto 

em andamento. Um especial agradecimento ao Conselho Editorial, que apresenta pessoas de 

alto respeito acadêmico e pessoal, e às/os avaliadoras/es da revista. 

 

Boa leitura! 
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